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José Augusto conversa com interlocutor sobre e-mail enviado 
por Álvaro (denunciante) pedindo preço baixo na gasolina, pois 
está com problemas financeiros:

“Preciso de preço para acompanhar os postos (cita 
os nomes de três postos) não estou vendendo nada e 
preciso pagar minhas contas”, diz o conteúdo do e-mail.

Interlocutor diz que foi Álvaro que puxou a turma 
para baixo, agora deve aguentar. “Álvaro não se atentou 
que o jogo/negócio era maior do que imaginava”. 

José Augusto responde que agora é aquilo (preço). 
Interlocutor diz lamentar e afirma que Álvaro vai 

Dona de posto convence outro proprietário a mudar os 
preços dos combustíveis:

Interlocutora informa José Augusto que convenceu 
outro indivíduo a mudar os preços.

José Augusto ri sinalizando ter aprovado a 
iniciativa da interlocutora.

Interlocutora informa que sairá a campo para 
verificar se a sua intervenção deu resultado e solicita 
que na próxima vez José Augusto lhe coloque na lista 
de negociação. 

José concorda.

Sandro e Amin conversam sobre elevação de preço 
de um posto de combustível:

Sandro liga para Amin e diz que conversou 
com o dono de um certo posto e ele concordou 
em comemorar o aniversário, sendo que, a 
única coisa que não conseguiu desdobrar é 
a questão de hoje ele ir para 73 (R$ 2,73) e 
amanhã para 79 (R$ 2,79).

Amin sinaliza ter entendido. 
Sandro relata que o dono do posto ligou e 

deu ordem na sua frente, sendo que dentro de 
40 minutos ele começa. 

(No dia 13 de setembro de 2013,  o Gaeco 
fotografou a faixa promocional do posto 
em questão que oferecia a gasolina comum 
a R$ 2,66. Dias depois, foi para os R$ 2,73 

Trechos das 
gravações 
feitas durante 
a investigação
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Dono de posto reclama de vizinho que está com preços 
baixos e pede providências:

Interlocutor reclama de posto na rua São Paulo e 
pergunta se tem conserto.

José Augusto diz que não sabe, mas que ali não 
está vendendo nada.

Interlocutor fala que está tudo enfeitado 
(propaganda de preço baixo) e pede para José 
Augusto solicitar que seja retirado.

José Augusto diz que não pode ir até lá naquele 
momento.

Interlocutor diz que então vai acionar o patrão 
para igualar o preço.

José Augusto diz que se igualar já sabe o que vai 
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Os denunciados
José Augusto Prima de Figueiredo Lima
Atualmente, reside em Maringá (PR). Na época 
da investigação, atuava como assessor da 
distribuidora Ipiranga na região de Joinville.

Luiz Antônio Amin
É administrador de postos de combustíveis. 
Já foi presidente do Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo de SC (Sindipetro-SC).

Sandro Paulo Tonial
Advogado que atua em causa do sindicato da 
categoria.

Scherly Magnabosco Mascarello
Proprietária de posto.

Jonas Reimer
Proprietário de postos de combustíveis na cidade. 

Lineu Barbosa Villar
Foi presidente do Sindipetro até o início deste ano. 

Juvino Luiz Capello
Administrador de empresas e proprietário de 
posto de combustível.

“AN” revelou ontem que o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica também 
investigará o caso.

ECONOMIA | POSTOS DE COMBUSTÍVEIS

Suspeita de cartel chega ao Cade
Conselho Administrativo de Defesa Econômica quer ter acesso às provas e escutas do processo do Gaeco

LEANDRO S. JUNGES 
 SCHIRLEI ALVES
leandro.junges@an.com.br 

schirlei.alves@an.com.br

A investigação da prática de 
cartel em postos de combustíveis 
de Joinville, liderada pelo Grupo 
de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco), 
que gerou uma ação criminal 
contra os donos de postos por  
abuso do poder econômico, for-
mação de quadrilha e tentativa 
de nivelar os preços dos combus-
tíveis, chamou a atenção do Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) em Brasília. 

Os procuradores Luiz Antônio 
Peixe e Carolina Saboia Fontene-
le e Silva, da Procuradoria Fede-
ral que atua junto ao Cade, enca-
minharam pedido confidencial 
ao juiz da 2a Vara Criminal de 
Joinville, Gustavo Henrique Ara-
chescki, solicitando acesso às 
provas, escutas telefônicas e aos 
detalhes da investigação. 

O cartel é um acordo ilegal, 
que pode ser explícito ou im-
plícito entre concorrentes para 
elevar os lucros. É uma prática 
considerada criminosa contra os 
direitos do consumidor. Além do 
processo judicial, quem praticar 
cartelização pode também ser 
condenado administrativamen-
te, sendo proibido de contratar  
instituições financeiras oficiais 
e de parcelar débitos fiscais ou  
participar de licitações. Se a de-
núncia for aceita e os denuncia-
dos condenados, a punição pode 
chegar a cinco anos de prisão, 
segundo a Lei no 8.137/90. 

O documento do Cade já está 
incluído no processo e é conside-
rado o primeiro ato do processo 
administrativo do órgão federal 
vinculado ao Ministério da Justi-
ça. O Cade tem o objetivo de zelar 
pela livre concorrência, analisar 
fusões, aquisições de controle, 
incorporações e outros atos de 
concentração econômica, além 
de investigar e julgar cartéis e  
práticas criminosas ou nocivas à 
livre concorrência. 

Entre as punições possíveis 
está o fechamento imediato 
dos postos considerados cul-
pados. Foram denunciados e 
terão de responder ao processo 
criminal e administrativo Luiz 
Antônio Amin, Juvino Luiz 
Capello, Scherly Magnabos-
co Mascarello, Lineu Barbosa 
Villar, Sandro Paulo Tonial, 
José Augusto Prima de Figuei-
redo Lima e Jonas Reimer.

INDÍCIOS
Preço definido para 
abastecimento em 
postos de Joinville está 
na mira da Justiça e, 
agora, também do Cade

RONALD MENDES, BD, 16/6/2013

QUARTA-FEIRA - 3/12/2014 NOTÍCIAS 4

Escutas 
telefônicas e 
dossiê de fotos

A investigação começou em 
2013 e chegou à Justiça com um 
pedido de quebra de sigilo tele-
fônico, em agosto do ano passa-
do, já no inquérito aberto pelo 
Gaeco. Durante a maior parte do 
tempo, a investigação ocorreu 
em segredo de Justiça. O proces-
so tem mais de 4 mil páginas e 
aponta a existência de um es-
quema montado por um grupo 
ligado a postos de combustíveis, 
uma distribuidora e integrantes 
do Sindicato do Comercio Vare-
jista de Derivados de Petróleo de 
Santa Catarina (Sindipetro). 

Além das escutas telefônicas 
autorizadas pela Justiça, o dossiê 
tem fotos, documentos e teste-
munhas que comprovariam a 
prática dos crimes. No processo, 
há mais de 2,2 mil notas fiscais 
de nove postos de gasolina, listas 
de preços de combustíveis, com 
data e valor cobrado nos pos-
tos denunciados, relatórios de 
notas de venda, cupons fiscais 
de consumidores, relatórios da 
distribuidora e comprovantes de 
pagamentos bancários. 

Há também gravações  de 
escutas telefônicas e fotos de en-
contros dos empresários. 

Conforme o promotor Cris-
tian Stähelin de Oliveira, da Pro-
motoria de Defesa do Consumi-
dor, a investigação iniciou após a 
denúncia de um dono de posto 
de gasolina que estaria sendo 
pressionado para elevar o preço 
dos combustíveis. 

Nas reuniões realizadas em 
junho e julho do ano passado, te-
ria havido ameaça de retaliação 
econômica. Durante operação 
realizada em março passado, 
foram recolhidos registros em 
cinco postos de Joinville. Em 
novembro de 2013, o juiz Rogé-
rio Manke, da 2a Vara Criminal, 
prorrogou o prazo das escutas 
telefônicas e registrou que os 
indícios reunidos pelo Gaeco 
até aquele momento apontavam 
que o posto situado na zona Sul 
de Joinville poderia ter sofrido 
sabotagem por parte do grupo. 

CONTRAPONTO

� Os advogados de defesa 
no processo ouvidos ontem 
por “A Notícia” disseram 
que seus clientes não vão 
se manifestar enquanto 
todos não forem oficialmente 
notificados. A denúncia foi 
formalizada pelo MP no dia 
30 de outubro e aceita pela 
Justiça no fim de novembro.
 
� O advogado Laércio 
Doalcci Henning, que 
representa o réu Luiz Antônio 
Amin, disse que uma 
estratégia de defesa deve ser 
definida somente após todos 
os réus serem intimados. 
Segundo ele, por enquanto, 
apenas os advogados 
tiveram acesso ao processo.
– Vamos nos reunir nos 
próximos dias e definir como 
será a defesa – disse. 

� O advogado Rui Pedro 
Schneider, que defende 

Jonas Reimer, afirmou que as 
informações da investigação 
estão numa fase inicial de 
análise e que os advogados 
decidiram não se manifestar 
ainda fora do processo. 

� A advogada Alessi 
Cristina Fraga Brandão, que 
representa o réus Sandro 
Paulo Tonial e José Augusto 
Prima de Figueiredo Lima, 
deve se manifestar somente 
na semana que vem.

� Em contato com o escritório 
do advogado Alfredo 
Alexandre de Miranda 
Coutinho, que representa 
Juvino Luiz Capello, Scherly 
Magnabosco Mascarello 
e Lineu Barbosa Villar, a 
reportagem foi informada 
de que ele estava em 
reunião fora do escritório. 
Também não respondeu 
aos pedidos de entrevista. 

Leia amanhã: O que 
revelam as escutas 
telefônicas do processo.

deu em an


